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oA bordo do vapor "Flandria"(masa. hoje, á Europa o conhe- |

cido hygienista e bacteriologo polonez, prof. Odo Bujwide 0 cathedratico

da Universidade de Cracoviaque, ha 7 mezes vel): no Brasil para estu-

dar as condições de clima e hygiene nas colonias polonezas estabeleci- #

das em nosso pais, visitou todos os Estados do Sul, especialmente \

os do Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Paraná. diver» )

sos centros do interior, teve elle a occasiżo de conhecer tanto a vi-

da dos colonos poloneses que se estabeleceram no "ul do Brasil, como ¥

as excellentes condições e possibilidades que offerece o Brasil ś

estrangeira. ; e

AQ mesmo tempo, o sóbio polonez de@dcou-se aqui aos estudos ,!

scientificos e entabolou relações multo estreitas com granãe numero ig

de scientistas e instituições scientificas brasileiras de sua especia- j

lidade. O resultado de suasw e obamaçãel pretende elle r

resumir nus trabalho especial sobre o Brasil. Além disso, apresentará *

clie ao Governo da Folonia, e especialmente ao Departamento de #migra-

gao da Poloniaxelatorio sobre as condições hysienicas dos emigrantes

poíoncács no Brasil.

Caloroso propagendista do idioma interná&cional "esperanto",

manteve elle durante a sua estadia no Brasil intimas relaçães com os

representantes brasileiros deste movimento internacional.

No dia 4 passado, o linistre da Yolonia, sr. Dr. T. Gra- %

bowski, offereceu em honra do grande scientista polonez um ond de w
ce *- .

despedida, ao qual companiª grande numero de medicos, scientistas %

e amigos do prof. Bujwid. à
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OtrzymaliJornal do CommercioJornal do Brasil ; s0 JornalCorreio de sanha0 Paiz. /

«

 


